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arney espera ser 
visto como estadista 

ALLAN MADSEN 

SAN JOSÉ — Provavelmen­
te em sua última oportunidade 
de conquis tar alguns trunfos 
importantes no plano da políti­
ca internacional , com conse­
qüentes reflexos in te rnos , o 
presidente José Sarney desem­
barcou ontem em San José, ca­
pital da Costa Rica, para uma 
reunião de cúpula entre 17 pre­
sidentes de países considerados 
democrát icos nas Américas. 
George Bush, dos Estados Uni­
dos, estará presente às reuniões 
informais de trabalho que serão 
realizadas hoje. Sarney espera 
ouvir dele algumas declarações 
definitivas a respeito de um no­
vo t ra tamento para a questão 
da dívida externa e dá possível 
superação de problemas no rela­
cionamento bilateral Brasil/Es­
tados Unidos. 

Acima de tudo, no entanto, 
o presidente brasileiro gostan 
de ser reconhecido como um do 
grandes impuls ionadores 
uma nova e ainda potencial i n ^ 
t e g r a ç ã o e n t r e os pa í ses d~ 
América Latina e como um do 

i n i n t e r r u p t a democracia na~ 
Costa Rica, um recorde inigua-
lado na América Latina. Além 
de objetivos de política interna, 
no entanto, Árias alimenta ou­
tros mais ambiciosos e de ex­
tensão ainda não revelada. O 
presidente costarriquenho tem 
um precedente em seu currículo 
que autoriza crédito às suas ini-

tivas internacionais: foi ele 
'rincipal responsável pela pa-
icação da Nicarágua, o que 

e rendeu o prêmio Nobel da 
tPaz em 1987. Para acabar com a 
-gwerra c iv i l n i c a r a g ü e n s e , 
-STrias reuniu a l iderança dos 
^ ' c o n t r a s " com o pres idente 

j s ^ l e i t o Danie l Or tega e h lo -
• queou, manobrando habilmente 
CSÍom o congresso dos EUA, a aju­

da militar que o então presiden­
te Ronald Reagan insistia ainda 
em fornecer aos "contras". 

Oscar Árias programou pa­
ra hoje duas reuniões multipre-
sidenciais de t rabalho com o 
formato que julga mais propício 
ao avanço nas discussões em 
pauta. Os 17 presidentes vão dis­
cutir com a presença apenas de 
um mínimo indispensável de as-

pioneiros, entre as l i d e r a n ç a s ^ sessores para debater os chama­
do continente, no esforço arti-,«££ dos "seis D": dívida, democra­

cia cia^ desenvolvimento, desmata-
mento, drogas e desarmamento. 

y j A l é m destes temas, que envol-
{^Jvem objetivos que muitos lati-

j io-americanos consideram in-
Côompatíveis , outros assuntos 
Câeverão ser abordados com in­
t e n s i d a d e , como a questão da 
HBtadura panamenha, comanda-
<áa pelo general Manuel Norie-
\&à. Os discursos protocolares 
foram l i te ra lmente proibidos, 
por Oscar Árias, de conhecida 
aversão pela retórica. 

culado em direção a uma solu­
ção política para o problema da 
dívida externa. Ainda que Sar­
ney não consiga tudo o que pre­
tende, diplomatas creditados 
em San José acreditam que a 
reunião de hoje poderá render 
alguns importantes avanços na 
condição política da América 
Latina. 

O pretexto da reunião con­
vocada pelo presidente Oscar, 
Árias foi a comemoração do 
cen tenár io da p r a t i c amen te 


